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1 Introdução  

A prova de laço comprido consiste em laçar pelo chifre com uma corda trançada em 

couro um bovino solto em uma pista (COSTA et al., 2016). Por ser um exercício de alta 

intensidade e de curta duração, o organismo desencadeia respostas fisiológicas que podem 

alterar as concentrações de lactato, malondialdeído e cortisol. Os estudos sobre o exercício de 

laço comprido são escassos, por isso caracterizar o impacto do exercício de laço comprido no 

metabolismo oxidativo é importante para nortear estudos futuros que venham a desenvolver 

protocolos de treinamento, manejo e suplementação adequados, visando melhorar a 

performance e o bem-estar dos animais (CAPPELLI et al. 2008; TODESCHINI, 2017). 

 

2 Objetivos  

O objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito do exercício de laço comprido no 

metabolismo oxidativo dos equinos e sua relação com os marcadores de intensidade de 

exercício e de estresse. 

 

3 Metodologia  

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), sob 

protocolo nº 7806021122, com a utilização de amostras biológicas obtidas de projeto anterior 

desenvolvido pelo grupo de pesquisa. O presente estudo analisou amostras de soro e plasma de 

10 fêmeas equinas, entre 3 e 8 anos de idade, oriundos de propriedades com manejo e 

alimentação semelhantes. No projeto que forneceu as amostras, os equinos realizaram o 

                                                 
1
 Acadêmica de Medicina Veterinária, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Realeza, contato: 

anajulia.melo@estudante.uffs.edu.br 
2
 Acadêmica de Medicina Veterinária, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Realeza. 

3
 Docente de Medicina Veterinária, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Realeza, Orientadora. 



 

 

exercício em uma cancha com aproximadamente 100 metros de comprimento, montados pelos 

ginetes, em direção a um protótipo bovino tracionado por uma motocicleta, com velocidade 

mantida em 30km/h. A simulação foi realizada sempre no horário das 16:00 às 18:00 h. As 

amostras permaneceram armazenadas em ultrafreezer a -80°C, até a análise. 

Foram avaliados os seguintes momentos: antes do início do exercício com o animal 

selado e montado (M0), logo após um conjunto de 5 corridas (E1), 30 minutos (E2), 4 horas 

(E3) e 24 horas (E4) após a quinta corrida.  Foram analisados os resultados das concentrações 

lactato que foram determinadas em plasma com fluoreto de sódio+EDTA, pelo método 

enzimático Trinder, em analisador bioquímico automático (Wiener lab. CM 250® - Wiener lab 

Group, Rosario – Argentina) utilizando kits comerciais, calibradores e soros controles 

comerciais, conforme orientação do fabricante (Wiener lab Group). 

Os resultados das concentrações sanguíneas do cortisol foram determinados utilizando 

kit comercial imunoenzimático (Cortisol Test System, Monobind Inc, Lake Forest, USA), 

conforme recomendações dos fabricantes. Sendo o resultado final obtido em leitor do tipo 

ELISA (Multiskan FC - Thermo Scientific - Uniscience®), através da curva padrão.  

Foi realizada a dosagem do MDA plasmático, utilizado como marcador de 

lipoperoxidação e avaliado pelo teor de substâncias reativas do ácido tiobarbitúrico (TBARS) 

e leitura das densidades ópticas a 532nm (BIO2000, Bioplus), segundo metodologia de 

Estebauer e Cheeseman (1990). Os resultados foram expressos em µmol/L utilizando-se curva 

de calibração com padrão de MDA (1,1,3,3-tetrahidroxipropano, Sigma® - Saint Louis, EUA). 

A análise estatística foi realizada com o programa Sigma Stat-3, aplicando a análise 

de variância (ANOVA) para dados paramétricos e teste de Kruskal-Wallis para dados não 

paramétricos. Também foi aplicado o teste de correlação de Pearson entre as variáveis. Todas 

as análises foram realizadas com nível de significância de 5%. 

 

4 Resultados e Discussão 

A prova do laço comprido promoveu elevação significativa do lactato (Tabela 1), 

porém abaixo do limiar aeróbico. O lactato é um indicador clássico do exercício anaeróbico que 

eleva-se proporcionalmente à intensidade da atividade, sendo classificado o exercício como 

anaeróbico quando atinge valores superiores a de 4 mmol/L (AMARAL et al., 2013). Isso 

sugere que a prova promove demanda metabólica com incremento do sistema glicolítico 

anaeróbico durante a prova, embora de forma discreta.  



 

 

Compagnoni et al. (2020) observaram resultados semelhantes ao realizarem um estudo 

com equinos da raça quarto de milha para avaliar a intensidade do treinamento no exercício de 

laço comprido no qual mensuraram o lactato e a glicose, os quais se apresentaram elevados 

após o exercício em comparação ao valor basal, mas ainda dentro dos valores de referência, 

assim, os animais foram considerados adaptados à atividade. 

 

 
 

Analisando o cortisol, embora as variações observadas não tenham atingido 

significância estatística, houve uma tendência de aumento (p=0,057) com rápido retorno aos 

valores basais, sugerindo a possível ativação fisiológica do eixo hipotalâmico-hipofisário-

adrenal (eixo HHA) em resposta ao estímulo do exercício (GRAAF-ROELFSEMA et al., 

2007).  

Ferraz e seus colaboradores (2010) concluíram que o cortisol é um bom marcador de 

estresse ao avaliar 12 equinos da raça Puro Sangue Árabe em treinamento, em que houve um 

aumento das concentrações plasmáticas de cortisol conforme a elevação da intensidade do 

esforço. Em estudo realizado com equinos submetidos a prova de vaquejada, os autores 

justificam que fatores estressantes da competição podem levar ao aumento do cortisol, assim 

como à manipulação antes da prova e falta de treinamento dos animais (LOPES et al., 2009).  



 

 

Os resultados obtidos neste estudo indicaram que o malondialdeído (MDA), marcador 

de estresse oxidativo, não apresentou alterações significativas (Tabela 1), sugerindo a ausência 

de um aumento substancial nas espécies reativas de oxigênio em resposta ao exercício. O 

estresse oxidativo se estabelece quando a ação dos radicais livres supera a capacidade 

antioxidante, tendo como uma de suas consequências a lipoperoxidação das membranas 

lipídicas, resultando em maior concentração de malondialdeído (MDA) (MACHADO et al., 

2009; FERNANDES et al., 2012; BRUMMER et al., 2013). Todeschini (2017) obteve o mesmo 

resultado para o MDA com equinos da raça Crioula submetidos à prova simulada de laço 

comprido, assim como Barbosa (2012) relatou que o exercício de esteira não foi intenso o 

suficiente para promover estresse oxidativo.  

Foi realizada a correlação de Pearson entre os marcadores de metabolismo oxidativo, 

intensidade de exercício e de estresse e não houveram correlações significativas entre os 

parâmetros analisados. O número limitado de animais e/ou variação individual pode ter 

influenciado na ausência de correlação, assim futuras pesquisas com outras amostragens podem 

proporcionar resultados mais definitivos sobre as interações dos parâmetros. 

 

5 Conclusão 

Os resultados deste estudo apontam adaptação dos animais ao exercício de laço 

comprido, com elevação transitória do lactato dentro dos limites fisiológicos, o comportamento 

do cortisol não indica presença de estresse e o exercício nas condições realizadas não produz 

estresse oxidativo. 
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